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INTRODUÇÃO


Este projeto refere-se a uma proposta de trabalho Interventivo a ser realizado com os educandos da rede Municipal de ensino na cidade de Dias D`Ávila com duração a ser determinada de acordo com os projetos de suporte a este de cada unidade escolar, com faixa etária de dois a seis anos determinada pela Creche e Educação Infantil de forma que atenda o ensino integral[footnoteRef:1]. Segundo TEIXEIRA (1977); [1:  Ensino Integral; educação de carga horária acima de quatro horas diárias, com atividades complementares a sala de aula, deve atender a todas dimensões do desenvolvimento humano.] 

“A educação integral é no sentido de oferecer as condições completas para a vida, sendo a função da escola extrapolar o ensino e a transmissão de conteúdo que garantam o aprender a ler, escrever e contar”.
O projeto busca desenvolver no educando o conhecimento do próprio corpo, bem como o desenvolvimento da psicomotricidade desde a Creche e Educação Infantil, contribuindo assim de modo significante na formação da estruturação corporal, incentivando a prática de movimento em todas as etapas da vida do educando. Segundo BARRETO (2000) “A brincadeira é uma necessidade para a criança, que favorece a passagem do período sensório-motor ao lógico concreto. Por meio da brincadeira a criança começa de forma gradativa a operar mentalmente, formando categorias conceituais e relações lógicas, a partir dos símbolos e representações individuais”.
Dessa maneira os educadores aconselham que os jogos e as brincadeiras tenham espaço distinto no programa escolar da Educação Infantil e Creche, bem como o contexto da Educação por sistema de Ciclos que contempla a educação no processo de desenvolvimento processual.
Segundo o PCN da Educação Infantil visa em seu objetivo garantir à criança o acesso a processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens de diferentes linguagens, assim como o direito à brincadeira...
A relação do brincar junto com a música na Creche e Educação Infantil traz uma proposta que contempla o desenvolvimento global, sendo um dos pensamentos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional é de desvincular a educação escolar como exclusiva da sala de aula, atribuindo novas diretrizes, onde possa privilegiar uma cultura voltada para a autonomia do aluno, a transversalidade dos conteúdos, bem como a cidadania, e meios de comunicabilidade, de forma de proposta de ensino integral para o educando. Dessa maneira, se pensa a educação como um processo de desenvolvimento global, integrando os diversos níveis de conhecimento e de expressão: sensorial, intuitivo, afetivo, racional e transcendental. Partindo de um conhecimento integrado deve-se educar em uma visão de totalidade, para ampliar experiências, o ser, as ideias, a autonomia, a autenticidade, possibilitando assim a diversidade musical e do brincar. 
Para que as propostas de atividades tenham sucesso na Creche e Educação Infantil, se tornam necessário pensar em materiais que serão oferecidos aos educandos, com a finalidade de dinâmicas diversificadas que possibilite as ações no tempo e no espaço referentes primordialmente ao brincar e a música que tem um impacto relevante no desenvolvimento das ações do período integral de ensino.














OBJETIVOS
1.1 Objetivos Gerais
· Adquirir o controle corporal por meio de atividades voltadas para o brincar.
· Desenvolver habilidade motora durante o brincar.
· Criar novas possibilidades através da manipulação dos brinquedos.
· Desenvolver a criatividade e a noção de preservação do meio ambiente, a partir da reciclagem e da utilização de sucata na construção dos brinquedos.
· Estimular o raciocínio lógico e matemático, autonomia e a criatividade através do lúdico.
· Brincar expressando, emoções, sentimentos, pensamentos e necessidades.
· Explorar as habilidades psicomotoras.
· Identificar objetos relacionando a fala e a escrita.
· Desenvolver noções de vivência em grupo e socialização.
· Respeitar regras de convivência.
· Despertar a percepção para a leitura e a escrita.
· Criar o hábito de ouvir histórias, favorecendo assim a imaginação e o simbólico.
· Manipular livros de histórias, foleando páginas e identificando imagens e fazendo relações com a história lida.
· Valorizar o livro através de da exploração e manipulação do mesmo.
1.2 Objetivos Específicos
· Interagir com turmas de Creche, Educação Infantil e Ensino Fundamental I através de brincadeiras.
· Desenvolver competências e habilidades através do brincar.
· Aprimorar o brincar nas escolas de Educação Infantil através de brinquedos que atendam as necessidades pedagógicas.
· Valorização do brincar na Creche, Educação Infantil e Ensino Fundamental I.
· Desenvolver a coordenação motora através de brinquedos de manipulação.
· Ampliar o raciocínio lógico através de desafios intrínsecos nos brinquedos oferecidos.
· Incentivar a coletividade e a socialização durante o brincar.
· Manipular os brinquedos de forma que amplie a habilidades motoras.
· Ampliar o vocabulário aprimorando a oralidade.
· Reconhecer o livro de histórias como fonte de informação.
· Ampliar a linguagem, repertório de palavras e histórias conhecidas pelos alunos.
· Imitar sons embasados no repertório de histórias contadas pelo docente.



JUSTIFICATIVA

Este projeto tem por finalidade promover o brincar na creche e escolas de educação infantil, bem como, compreender que a brincadeira se torna um relevante eixo orientador do trabalho pedagógico, certo que por meio do brincadeira a criança estabelece vínculos com o mundo real e imaginário, sendo assim,  a criança organiza seu pensamento através de atividades simbólicas e faz relação com as vivências reais do cotidiano.
Portanto são através das brincadeiras que se ampliam os caminhos de trajetória para os níveis do desenvolvimento mental, possibilitando assim que a criança reestruture-se, reelabore diversas formas de compreensão, de pensar, de sentir, e de interagir com o cotidiano escolar. Dessa maneira, as crianças podem explorar, imitar, construir brinquedos, imaginar, representar suas vivências de âmbito simbólico ou real, visto que, possibilita a compreensão através do faz-de-conta.
Com o objetivo de promover o brincar nas escolas, deve-se pensar a qualidade dos espaços seguros, assim como, a diversidade das experiências durante a brincadeira, dessa maneira deve criar politicas públicas que favoreça os ambientes, onde os educandos sintam-se acolhidos, seguros possibilitando o autoconhecimento e promover a igualdade de oportunidades educacionais. A organização destes espaços e do tempo do brincar são indispensáveis para a pratica pedagógica, assim é necessário que estes espaços sejam preparados para o brincar sendo eles brinquedotecas, pátios, quadras cobertas e salas multifuncionais.
Assim a Brinquedoteca[footnoteRef:2] se torna o espaço mais apropriado para a intencionalidade das ações do brincar, onde se pressupõe que a criança tenha acesso aos brinquedos, livros de historinhas, e possibilite a vivência de momentos de situações livres e seguras, bem como os bebês tenham a possibilidade de sentar-se, engatinhar, ficar de pé, e espaço para andar, provando de novas habilidades que são relevantes para a aprendizagem e seu desenvolvimento global. Dessa maneira o ambiente da brinquedoteca deve criar situações lúdicas, desafiadoras, para enriquecer os momentos de aprendizagem da criança. [2: 1 A brinquedoteca é um espaço preparado para estimular a criança a brincar, possibilitando o acesso a uma grande variedade de brinquedos, dentro de um ambiente apropriado e especialmente lúdico. É um lugar onde tudo convida a explorar, a sentir, a experimentar e a fantasiar.] 

Ao adquirir brinquedos específicos que permitam a expressão do brincar e resgatar situações de brincadeiras típicas, cantigas, corpo e movimento, imaginação, ludicidade que são  vivenciadas na primeira infância, ou seja, que estes brinquedos possibilitem as crianças experimentarem novas maneiras de explorar seu corpo e os movimentos através da brincadeira.
Com o objetivo de promover o brincar na escola, deve-se estar atento à qualidade dos brinquedos, assegurando assim o sucesso das atividades e dos objetivos a qual foram destinadas, assim como, a diversidade das experiências proporcionadas pelos mesmos (brinquedos), durante todas as brincadeiras promovendo a igualdade de oportunidade às crianças.
Ao brincar as crianças transformam o conhecimento prévio em conceitos gerais, através da manipulação, imitação, arrisca novas possibilidades, amplia habilidades motoras, formulando assim o esquema corporal, assim como a comunicação e a psicomotricidade[footnoteRef:3]. [3:  Psicomotricidade; é a relação através da ação, uma tomada de consciência que une o corpo, a mente, o espirito, a natureza e a sociedade. Sendo ela associada a afetividade e a personalidade, da utilização do corpo para demonstração de sentimentos.] 

As atividades voltadas para o brincar na Creche e  Educação Infantil deve assumir a responsabilidades de complementar o cuidar na escola, diante das diretrizes seguidas no âmbito da Educação Infantil, construindo assim a sociabilidade entre os educandos, bem como a socialização de saberes durante a interação do brincar, assim como o desenvolvimento psíquico, motor, social e de novas competências necessárias para o desenvolvimento integral da criança.
Dentre os diversos aspectos que impulsiona a ação educacional transformadora das condições de vida dos segmentos sociais menos favorecidos, o Projeto Organizacional Escolar é fator que realmente potencializa tal objetivo.  É de responsabilidade do Gestor Escolar, observar que é imprescindível um planejamento que estabeleça objetivos e metas, que reordene os caminhos a seguir e coordene as ações, inclusive o controle dos recursos e a viabilidade de suas alocações. Torna-se imprescindível que todas as ações tenham um controle uma coordenação, um processo de acompanhamento de forma a não ocorrer desvios de rumos. Por fim, que o Gestor, a liderança motivadora abra os espaços necessários e sirva de referência no desenvolvimento organizacional.
Com sensibilidade o gestor escolar da Creche e Educação Infantil deve mobilizar recursos técnicos pedagógicos que atendam as especificidades que envolvem o processo de construção da Identidade e da autonomia, assim como, o Conhecimento de Mundo pela criança. Aí reside, em nossa compreensão, um dos ícones do quadro de desenvolvimento escolar. A Ciência Pedagógica em sua multidimensionalidade estabelece os fundamentos e os recursos operadores no que se refere aos processos de mediatização construtiva. “Na Medida em que existe uma ideia reguladora de orientação imperativa, com objetivos determinados e a ação condizente aos estágios de desenvolvimento do educando, a mediação pedagógica possibilita a construção dos processos psicológicos superiores”, na concepção de Vygotsky, por parte de nossos alunos. Nesta perspectiva entendemos que ;

“Ao contrário do que diz o mito antigo, a sabedoria não rompe integralmente desenvolvida como Atenas saindo da cabeça de Zeus, é construída por pequenos passos a partir do começo mais irracional... Para dominar os problemas psicológicos do crescimento... a criança precisa entender o que está se passando dentro de seu eu inconsciente. Ela pode atingir essa compreensão, e com isso a habilidade de lidar com as coisas, não através da compreensão racional da natureza e conteúdo de seu inconsciente, mas familiarizando-se com ele através de devaneios prolongados – ruminando, reorganizando e fantasiando sobre elementos adequados da estória em resposta às pressões do inconsciente”. (Bettelheim, 1978, p. 11p. 16) 

Aprendizagem não é adestramento, é construção. São através da coordenação dos esquemas simbólicos alimentados pela fantasia, pelo faz-de-conta que são construídos os signos culturais concretos e abstratos.  Para aquisição dos signos culturais é imprescindível à construção de estruturas que no estágio intuitivo, criança de 02 a 06 anos de idade, só ocorre pela via simbólica. Ou seja, o desenvolvimento mental a aprendizagem não ocorre pelo acúmulo de informações; não é pelos ensinamentos do professor que a criança aprende. O papel do Gestor é de mediatizar, atuar como articulador para que sejam construídas habilidades e competências cognitivas e emocionais por parte da criança.
Assim sendo, o desenvolvimento da criança ocorre de forma sincrética, priorizando o lúdico, o simbólico e a intuição, é uma revolução por estágios na qual o fator biológico, o motor e o sociocultural são ferramentas utilizadas pela criança no processo de construção de sua identidade. Na interatividade com seu entorno social a criança brinca, joga, ouve músicas e histórias, da mesma forma observa e internaliza o espaço ao seu redor, descobrindo distâncias, posições e formas ao tempo que estabelece questões e busca soluções na resolução de problemas. Através do lúdico, dos jogos de faz-de-conta, da arte, da música e dos movimentos a criança expressa e equilibra suas emoções. Construindo ela amplia a representação mental e ao articular pensamento e ação desenvolve a percepção, sensibilidade, imaginação e, por conseguinte o campo cognitivo.
Por conseguinte, brincar na educação infantil é coisa séria. O grande desafio da criança é encontrar o significado na vida. Carente das estruturas cognitivas, em processo de construção, tenta entender o objeto de conhecimento, o mundo à sua volta, através de processos interiores, intuitivos por meio de fenômenos imitativos do contexto social que se apresenta e para o qual, ainda, não tem explicação lógica.  Pela fantasia, jogos, brincadeiras, a criança equilibra-se emocionalmente e na dinâmica interativa e construtiva as estruturas cognitivas se delineiam.
Compreender tal fenômeno construtivo é o grande desafio dos gestores e do educador da educação infantil. Quanto maior a riqueza de situações e vivências por parte da criança sob orientação e articulação dos educadores, mais significativas serão as construções por parte da criança. Por conseguinte, a organização do plano de ação didática deve reconsiderar atividades enriquecedoras e desafiadoras inerentes a cada criança em seu respectivo estágio de desenvolvimento. Do mesmo modo a organização do espaço material é um dos desdobramentos singulares no processo de apoio às intervenções docentes. 
É fundamental ressaltar: é na interatividade entre criança e o contexto sociocultural que se processa a “construção copernicana” das estruturas mentais aludida por Jean Piaget. Dessa forma, justifica-se o presente processo de aquisição de recursos lúdico-pedagógico, tais como: brinquedos, jogos, e configuração de espaços específicos para a creche, educação infantil e ensino fundamenta I. Colocarmo-nos como articuladores mediatizadores no fenômeno de construção da subjetividade infantil, desconstruindo assim o processo introjetor, formatador de um modelo educacional condicionador e reprodutivista. Para isso, urge que atentemos para as condições materiais necessárias à operacionalização das intervenções pedagógicas em nossa rede de instituição de ensino. 


ESTRUTURA
O local a ser criado para a realização das atividades diversas é a Brinquedoteca, será uma sala que deverá atender as principais características dispostas abaixo;
A “Brinquedoteca” deve ser um ambiente propício para estimular a criança a brincar e aprender, sendo ela lúdica, onde se desenvolve a criatividade, levando as crianças a exercerem a capacidade de criação e imaginação. 
Dessa maneira os espaços (brinquedoteca) a serem realizadas essas ações do brincar devem ter colchonetes, almofadas, pufes, estantes para livros, livros de histórias infantis, baús, esteiras, aparelho de som, televisão, aparelho de DVD, ventiladores (climatizador), e uma diversidade de brinquedos didáticos pedagógicos, assim como, espaços de fantoches; arara para fantasias, espaço de faz de conta, espaço de arte livre, palco, espaço de circo e teatro, espaço da conversa, espaço da diversidade, tenda para leituras. Em anexo segue a lista de recursos necessários para a implementação da brinquedoteca.






REVISÃO TEÓRICA

De acordo com a LDB em seu art. 29 “tem por finalidade na educação infantil o desenvolvimento integral da criança até os seis anos de idade, em seu aspecto físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade”. 
Afirmando assim as ações do brincar na Educação Infantil e Ensino Fundamental I, logo, a proposta do brincar amplia gradativamente a expressão corporal e motora, explorando assim novas possibilidades de linguagem, assim como, explorar os espaços existentes no âmbito escolar, e novas possibilidades de desenvolvimento entre os pares.
De acordo com MORAIS (2002) “Um esquema corporal mal constituído resultará em uma criança que não coordena bem seus movimentos, veste-se ou despe-se com lentidão, as habilidades manuais lhe são difíceis, a caligrafia é irregular, sua leitura é inexpressiva, não harmoniosa”.
O brincar na Educação Infantil possibilita situações de aprendizagens, onde a criança participa de brincadeiras individuais e coletivas ampliando a confiança e tomada de decisões.
A organização de objetos e materiais educativos (brinquedos) influenciam as crianças simbolicamente de maneira que elas interagem no espaço de forma autônoma estabelecendo relações e utilizando do conhecimento prévio para montar novos esquemas cognitivos durante o brincar.
Segundo SANCHES () “entende-se que, pelo brincar, a criança aprende expressar ideias, gestos, emoções, a tomar decisões, a interagir e viver entre pares, a conhecer e a integrar-se no seu ambiente próximo, a elaborar imagens culturais e sociais de seu tempo e, em decorrência desenvolve-se como ser humano dotado de competências simbólicas”.
Sendo assim, o brinquedo proporciona o desenvolvimento da criança, por que é brincando que a criança; experimenta, descobre, inventa, aprende, atribui habilidades, estimulando assim a criatividade, confiança, autonomia e a curiosidade. 
O brincar deve ser refletido de maneira extensa, não como uma atividade definida, e sim priorizar a sua qualidade, onde a criança  estabelece relação com o brinquedo e o seu contexto, ampliando sua subjetividade de forma criativa, sem temor ao erro, dessa maneira o brincar é sério.
A criança ao brincar demonstra plenitude em suas ações, empreende buscas, reações diversas, onde do ponto de vista do estudo social, psicológico, cognitivo, afetivo, motor ou mesmo físico demonstra as possibilidades do adulto que irá se formar.






METODOLOGIA
A concepção de interdisciplinaridade é o resultado de um processo de ações voltadas para o brincar onde valoriza os diversos aspectos cognitivos, motores, de forma a integralidade da educação infantil. Dessa forma a escola precisa se adequar e tornar-se prazerosa para a criança, interagindo ao ambiente educacional por meio do brinquedo.
A brinquedoteca deve atender as necessidades de ações lúdicas onde possibilite o desenvolvimento da criatividade, aquisição de conhecimento, autoestima e socialização.
Os brinquedos devem atender as necessidades da faixa etária pré-estabelecida de dois a seis anos atendendo os requisitos da Creche e Educação Infantil, mediante as brincadeiras as metodologias serão direcionadas para o desenvolvimento global do educando.
As diversas situações de brincadeiras devem promover a construção de competências, habilidades, saberes, o estímulo, a associação de ideias e a troca de experiências nas diversas modalidades de brincadeiras entrelaçadas ao brinquedo, possibilitando o desenvolvimento das diversas formas de expressão corporal mediante a orientação.
Os brinquedos devem propor atividades lúdicas descritas abaixo;
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· Engatinhar 
· Saltar
· Rolar
· Equilíbrio
· Atende a lateralidade
· Montar
· Esquematizar
· Ampliar a capacidade de percepção sonora
· Coordenação motora
· Criação
· Construção dos sentidos
· Ampliar a capacidade de expressão e comunicação.
· 
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	ANEXO
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	NOME
	QUANTIDADE
	DESCRIÇÃO

	FANTASIAS; DE BRUXA, ANIMAIS, PRINCESA, SUPER HERÓIS, PERSONAGENS DA DISNEY, PALHAÇO, GALINHA PINTADINHA ETC.
	20 UNIDADES PARA CADA FANTASIA
	FANTASIAS DE TECIDO SINTÉTICO DE TAMANHOS ÚNICOS, INCLUIR ADEREÇOS TAIS COMO; COROA, VARINHAS, MÁSCARAS, ASAS ETC.

	LED PRISMA LP PARA ILUMINAÇÃO
	20 UNIDADES 
	MAGMA BIVOLT

	GLOBO ESPELHADO PARA ILUMINAÇÃO DE FESTIVIDADES
	20 UNIDADES
	20 CM DE DIÂMETRO

	SILINDRO DE GÁS L COMPRIMIDO
	20 UNIDADES
	PARA ENCHIMENTO DE BALÕES (BEXIGAS)

	PARQUE DE MADEIRA
	20 UNIDADES
	MODELO INFANTIL 
Altura assoalho: 1,45 m
Altura total: 2,60 m
Área da casinha: 1,5 x 2,0 m
Área necessária: 4,0 x 9,0 m
Composição básica:
Casinha com amplo deck
Ponte Pênsil
Escalada/Rappel
Escorregador
Gangorra
2 Balanços 
Disco
Trapézio 
Argolas
Escada de rede
Escada marinheiro
Opcional:
Balanços acoplados
Corda de nós
Cano de bombeiro
Arvorismo


	TRENZINHO VAGÃO LOCOMOTIVA
	20 UNIDADES
	Projetado para creches e escolinhas com crianças até 4 anos. É seguro e divertido, com espaço para os pequenos sentarem e também para se exercitarem. Além da locomotiva temos 3 diferentes opções de vagões para acompanhar.
Idade recomendada: até 4 anos
Medidas básicas da Locomotiva
1,05 x 2,50 x 1,25 m altura.


	ALINHAVOS VOGAIS
	100 UNIDADES
	MDF 0,28 cm, 5 bases perfuradas de 10x15 cm.

	ALINHAVO TEMIS
	100 UNIDADES
	MDF 16,3 X 11,5 x 7 cm com cadarço – acompanha dois tênis com cadarços coloridos

	CATINHO DA LEITURA
	30 UNIDADES
	MDF 4 suportes vermelhos

	TAPETE PEDAGÓGICO ALFABETÁRIO
	100
	Em EVA com 30 bases.

	MALETA PEDAGÓGICA ALFABETIZAÇÃO
	100 UNIDADES
	10 Jogos em MDF acondicionados em maleta.

	BRINQUEDOTECA MASTER
	30 UNIDADES
	34 itens em MDF fabricante CARLU

	PAINÉIS PSICOMOTORES
	100 UNIDADES
	Kit com 4 painéis em MDF, medindo 30x30x2cm estimulação de diferentes movimentos.

	TANGRAM QUADRADOS EVA
	300 UNIDADES
	28 peças 4 bases de 21x21, 4 pranchas vasadas contendo 7 peças, cores alternadas.

	SACOLÃO EMCAIXES MÁGICOS
	30 UNIDADES
	700 peças para montar, plástico polipropileno atóxico cores vivas com diversos encaixes no formato.

	TORRE INTELIGENTE
	30 UNIDADES
	Em MDF, 18 placas medindo 7,5x7,5 cm, marcação em círculos para acomodar os cilindros da torre.

	PERCEPTIVO VISUAL
	100 UNIDADES
	Kit 10 jogos de memória em MDF

	VELOTROL 
	300 UNIDADES
	Triciclo, idade recomendada a partir de 1 ano, plástico resistente em eixo de aço carbono, modelo 807.

	CARIMBOS PSICO AVALIAÇÃO
	100 UNIDADES
	Caixa com 10 unidades medindo 3,5x4,5cm

	CARIMBO BRINCANDO COM A MATEMÁTICA
	100 UNIDADES
	Caixa com 18 unidades medindo 3,5x4,5cm

	CARIMBOS AUTODITADOS NUMERO1
	100 UNIDADES
	Caixa com 36 unidades 3,5x4,5cm

	CARIMBOS NUMEROS EM LIBRAS
	30 UNIDADES
	Caixa com 10 unidades medida 3,5x4,5cm

	ALINHAVOS BOTA
	200 UNIDADES
	Em MDF medindo 15x6x10cm com cadarços coloridos (2 par de botas)

	ALINHAVOS FORMAS GEOMÉTRICAS
	100 UNIDADES
	Em MDF 0,28cm com 12 formas geométricas

	CASINHA DE ATIVIDADES
	
	Em MDF e EVA caixa de 4 atividades: alinhavos, labirinto, ábaco e encaixe de formas geométricas.

	ALINHAVO DE CAIXA
	
	32 peças

	TOCA 3 EM 1
	30 UNIDADES
	1 Toca triângulo, 1 Toca retângulo, 1 Túnel, 150 Bolinhas e 1 Manual de montagem, Toca triangular: 91x90cm (AxL); Toca retangular: 86x83cm (AxL); Túnel: 46,5cm de diâmetro

	CADEIRA BRICKS KLICKS C/ 50 PEÇAS - GULLIVER
	100 UNIDADES
	1 Cadeira e 50 Blocos

	ESPELHOS
	30 UNIDADES
	Dimensões l: 1,1m p: 3,5cm a: 2,2m

	ARARAS PARA FANTASIAS
	50 UNIDADES
	Dimensões l: 1,20 cm tubular. Cabideiro em tubo de aço com 5 níveis de altura e de fácil montagem. Acabamento em pintura epóxi

	CABIDES PARA FANTASIAS
	300 UNIDADES
	 CABIDES ACRÍLICO - Cabide Transparente ;
Cor: Transparente
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PLANO DE AÇÃO
	O QUE?
	PARA QUE?	
	COMO?

	Atendimento ao educando
	Valorizar o brincar de forma que explore o corpo e os movimentos através das brincadeiras;
	Por meio de atividades que os brinquedos proporcionam de acordo a faixa etária que atende a creche, a educação infantil, e o ensino fundamental I.

	Atendimento e acessória aos professores durante as brincadeiras;
	Suporte de recursos didático, metodológico e técnico para aplicabilidade do brincar;
Apoio por meio de recurso ao professor durante a atividade e planejamento da mesma;
Efetivação da proposta pedagógica do brincar na primeira infância;

	Atendendo as necessidades das unidades escolares da rede Municipal de Dias D`Ávila durante o ano letivo de 2014;


	Planejar atividades dinâmicas com auxílio dos brinquedos adquiridos;
	Para que aconteça a socialização dos saberes no momento do brincar;
Para que aconteça o desenvolvimento integral da criança nos seus aspectos físicos, motor, intelectual que a proposta das ações pedagógicas;
	Através de atividades direcionadas com orientação do Projeto Politico Pedagógico, atendendo também as Diretrizes Curriculares da Educação Infantil, a LDB 9394/96.

	Possibilitar atendimento integral, propiciando maneiras de explorar o corpo e seus limites no âmbito da coordenação motora e cognição;
	Atender o desenvolvimento no âmbito:
· Coordenação motora
· Equilíbrio
· Lateralidade
· Comunicação
· Construção dos sentidos
· Percepção sonora
	Através da Ludicidade, simbologia, imaginação, conhecimento prévio, criatividade e autonomia;
Desenvolvimento da psicomotricidade e de novas competências e habilidades durante o brincar;

	Atividade da escola de forma coordenada pelo docente;

	Enriquecer o trabalho pedagógico para contribuir com o ensino mais significativo para a primeira infância;
	Atividades interdisciplinares e recreativas

	Adquirir jogos e brinquedos com a finalidade de valorizar o brincar na primeira infância;
	Auxiliar no processo ensino aprendizagem, bem como, buscar o desenvolvimento integral da criança e o alcance dos objetivos propostos durante as atividades especificas durante o brincar;
	Acompanhamento individual e coletivo durante o brincar;
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